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Ás vésperas da Semana Santa,
Feira do Peixe apresenta preço
diferenciado em Cabrobó

Ainda neste semestre, a empresa Lipiec 
Energy Sun começa a fabricar módulos 
fotovoltaicos para produção de energia ,
vinda da luz e do calor do sol

Temporada da Paixão de Cristo 2016 
tem Antonio Calloni, Bianca Rinaldi, 
Fiuk, Odilon Wagner, 
Caroline Correa e Igor Rickli

Sudene busca parcerias
com BB e CEF em busca
de financiamentos para
pequenos produtores

Além da má formação craniana, outros problemas no 
interior do cérebro também estão vinculados ao zika 
vírus, grifa o médico  infectologista, Moacir Jucá

Presidente da Atricon, Valdecir Pascoal defende 
revisão do Pacto Federativo e alerta para 
despesas que vêm “de cima  para baixo”  
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fotografe o QR code ao lado
e tenha acesso as nossas 
edições online

Chuva de expectativas no Sertão
O aumento da precipitação de água foi de até 300% em algumas cidades, a exemplo de Arcoverde, segundo a Apac. Em Petrolina, a 
previsão é de bons resultados na apicultura: espera-se incremento de 90% na produção. Em Salgueiro, cresceram as solicitações de 
aragem de terra. Para alguns, houve perdas, caso de quem planta cebola, em Cabrobó, uma vez que era período de maturação, quando o 
insumo precisa de sol. Mas as produções de milho e feijão foram beneficiadas.  Semiárido > Pág. 9
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Iniciamos este ano 
com chuvas no Ser-

tão, um fenômeno 
natural que  renova  a  espe-
rança do homem do campo 
e traz  indícios de  boa safra. 
Com as chuvas vários mu-
nicípios do Sertão  tiveram 
o nível de seus açudes regu-
larizados permitindo a nor-
malização da  distribuição de 
água. Diante desse cenário  
o Jornal do Sertão faz  uma 
avaliação dos efeitos produ-
zidos pela chuva e suas con-
seqüências.   Mostramos aqui  
uma realidade muitas vezes 
despercebida pela maioria 
das pessoas. Evidenciamos  
as conseqüências benéficas 
e malévolas ocasionadas pe-
las chuvas.  Concluímos  que 
nem tudo são flores e que, da 
mesma forma que a chuva 
pode trazer benefícios, tam-
bém pode  ser prejudicial em 
algumas situações. Enquan-
to uma atividade se beneficia 
com as chuvas, outra sofre  
pelo excesso d’água, como 
é o caso da apicultura e do 
plantio da cebola.  No cená-
rio político abordamos a Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), mostrando os percen-
tuais  de gastos permitidos 
pela lei e os níveis de alerta 
destes gastos.  Esses níveis 
de alerta  servem como um 
guia de controle  precavendo 
ultrapassar metas.  Níveis   de 
alerta já está ocorrendo em 
alguns municípios de vários 
estados da federação e  pode 
acarretar a rejeição de suas 
respectivas   contas. Em Per-
nambuco, das 188 prefeituras  
21 já ultrapassaram o limite 
máximo de gastos com pesso-
al e outros cinco estão muito 
próximos disso.  Você vai co-
nhecer o novo modelo de ges-
tão  que a (OAB-PE) Ordem 
dos Advogados do Brasil Sec-
cional Pernambuco pretende 
implantar para fortalecer a 
entidade  no estado. O proje-
to prevê aproximar e dar  au-
tonomia  às subseccionais do 
interior do estado.  Nesta edi-
ção, estas e outras notícias.  
Você é nosso convidado. 
Boa Leitura!

Fique por Dentro

José Artur Paes 

Observatório JS PIZZA: USE COM MODERAÇÃO

Não entendo 
o que os Pizzaio-
los andaram 

fazendo com os 
congressistas brasileiros 
para serem tratados da 
maneira como é divulga-
do na imprensa, ou seja, a 
pau e pedra. Um dos mais 
simpáticos dos pratos ita-
lianos, pirateado por Mar-
co Pollo em sua viagem à 
China, recebe a toda hora 
declarações do tipo: “aqui 
não tem pizza”; “não admi-
timos pizza” (pronuncia-se 
“pitza” para não confundir 

com “pisa” que é “surra” 
aqui no Nordeste). O eter-
no presidente do Senado, 
Renan Calheiros, não só de-
monstrou desconhecer total 
e radicalmente a existência 
da pobre da pizza, como 
ainda decretou a surdez ge-
ral dos seus pares. Afirmou 
o senador: “Aqui no Senado 
ninguém ouviu falar em pi-
zza, e não vai ouvir falar em 
pizza”. E fez questão de re-
petir duas vezes nessa frase 
o nome pizza para que não 
haja qualquer resquício de 
dúvida: Está decretado que 

no Brasil não se come pi-
zza, não se conhece pizza e 
não se fala em pizza. Aí, fui 
pesquisar na internet e lá 
estava a dita cuja citada em 
centenas de “sites”, e com 
indicações dos restaurantes, 
receitas e tamanhos – tem 
uma com 50cm de diâmetro 
e 87 sabores – e ninguém viu 
e ninguém sabe? A origem de 
tudo deu-se em 1889, quan-
do a Pizzaria Brandi lançou 
a mais famosa das redondas, 
a Pizza Margherita homena-
geando a Rainha de Savoia. 
Pois bem, um produto tão 

antigo e os nossos senado-
res dizem que nunca ouvi-
ram falar nele, nem que-
rem ouvir falar, incitando 
o povo a fazer pressão para 
acabar com a pizza. Como 
pode um povo que adora 
pizza ser do contra? Mas, 
como aqui no Brasil em se 
plantando tudo dá, penso 
eu que lá em Brasília tudo 
acabará em um belíssimo 
banquete, com cardápio 
napolitano.
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Em parceria com o Sistema 
FIEPE (Federação das Indústrias, 
Ciepe, Senai e IEL), o SESI Per-
nambuco lançou uma campanha 
de combate ao Aedes aegypti nos 
municípios do Sertão. O siste-
ma está disponibilizando 25 mil 
panfletos e dois mil cartazes ex-
plicativos sobre a importância do 
combate e os sintomas das doen-
ças. A expectativa é de atingir 100 
mil pessoas no Estado e cerca de 

Pesquisa feita pela Secretaria 
de Turismo, Esportes e Lazer do 
Estado identificou que a maioria 
dos turistas que visitou Pernam-
buco no ano passado saiu com boa 
impressão do Estado e tem a inten-
ção de voltar. A pesquisa, chamada 
“Perfil do Turismo Receptivo dos 
Principais Destinos Indutores de 
Pernambuco”, revelou que 92,4% 
dos visitantes tiveram uma ava-
liação boa ou ótima dos destinos 

Depois de realizar um se-
minário sobre os cuidados so-
cioassistenciais às famílias que 
possuem bebês com microcefa-
lia, a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, Criança e Juven-
tude de Pernambuco (SDSCJ) 
anunciou que vai levar o semi-
nário estadual “Microcefalia e 
os Cuidados Socioassistenciais” 
para os municípios do Sertão e 
Agreste. Em função da procura 

Com a finalidade de estudar, 
pesquisar e resgatar toda a histó-
ria do Sertão do Pajeú, foi funda-
do, no último mês de fevereiro, em 
Afogados da Ingazeira, o Instituto 
Histórico e Geográfico do Pajeú 
(IHGPajeu). O órgão congrega 
escritores, pesquisadores, artis-
tas e professores que se dedicam 
ao estudo da região. Sua concep-
ção deu-se em 2014 com apoio 
da Fundação Casa da Cultura de 

mil indústrias. A entidade iniciou 
a campanha no ano passado, na 
Região Metropolitana do Recife, 
juntamente com a Secretaria de 
Saúde da capital pernambucana, 
e agora quer expandir o alcance 
das informações. No Sertão, as 
empresas interessadas em rece-
ber a campanha devem entrar em 
contato com as unidades Araripi-
na (telefone 87.3873.1087) ou Pe-
trolina (número 87. 3861.1369).

locais. Além disso, 95,87% têm a 
intenção de voltar e 98,07% reco-
mendariam o Estado para outra 
pessoa. A consulta revela ainda 
que 96,59% dos entrevistados dis-
seram que a visita a Pernambuco 
superou ou correspondeu as suas 
expectativas. Aproximadamente, 
10 mil turistas brasileiros e es-
trangeiros, que visitaram o Recife, 
Ipojuca e Fernando de Noronha, 
participaram da sondagem. 

pelas inscrições para participa-
ção na primeira edição do se-
minário, a SDSCJ decidiu fazer 
novas rodadas do evento. As 
cidades escolhidas foram Serra 
Talhada (30 de março) e Caru-
aru (31 de março). O objetivo é 
debater o surto de microcefalia 
sob o olhar da assistência social, 
através de políticas públicas de-
senvolvidas a partir dos serviços 
ofertados pelo Estado. 

Serra Talhada. O vereador Au-
gusto Severo Martins da Fonseca, 
de Afogados da Ingazeira, será o 
presidente da instituição. Desde 
2014, idealizadores do projeto 
percorreram os municípios do Pa-
jeú, disseminando a ideia e crian-
do as bases para regularização do 
estatuto, que tem, entre seus ob-
jetivos, a instalação do Museu do 
Pajeú e uma biblioteca específica 
sobre os temas da região. 

Com o Sesi
Fiepe em campanha de combate ao Aedes no Sertão

Assistência Social
Seminário sobre microcefalia em Serra Talhada

História
Instituto trabalha para erguer o Museu do Pajeú

Setur
Pesquisa aponta boa impressão dos turistas sobre PE
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Dos 27 estados da federação, 
20 ultrapassaram um dos limites 
impostos pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF). Os casos 
mais graves são os do Rio Gran-
de do Norte (52,53%), Tocantins 
(51,67%), Mato Grosso (50,20 %) 
e Rio Grande do Sul (49,18%). 
Todos eles ultrapassaram o li-
mite máximo e precisam reduzir 
as despesas nos próximos dois 
quadrimestres. Em Pernambu-
co, o Governo do Estado chegou 
a ultrapassar o limite prudencial 
no segundo quadrimestre do 
ano passado, comprometendo 
50,30% da arrecadação com o 
pagamento da folha de pessoal. 
Para não desrespeitar a Lei de 

Responsabilidade Fiscal, a gestão 
evitou o aumento salarial de vá-
rias categorias. No último dia de 
janeiro, o governo divulgou o ba-
lanço anual no Diário Oficial. No 
orçamento de 2015, Pernambuco 
comprometeu 46,19% do seu or-
çamento com despesas relativas a 
pessoal. Apesar de ter conseguido 
reduzir o percentual, o Estado ain-
da está acima do limite de alerta. 
Criada em maio de 2000 para 
evitar a má aplicação dos recursos 
públicos, LRF, em tempo de crise 
econômica, está acendendo o sinal 
amarelo em várias gestões. A lei 
impõe diversos limites de gastos, 
seja para as despesas do exercício 
(contingenciamento, limitação de 
empenhos, gastos com pessoal), 
seja para o grau de endividamen-

De olho na LRF: sinal de alerta em vários Estados

Advertência do TCE é dirigida a 21 prefeituras

A lei tem três limites que servem de parâmetro para os gestores: o limite de alerta (44,1%), o prudencial (44,55%) e o 
máximo (49%), que se for ultrapassado pode acarretar reprovação das contas do gestor

Se a situação dos gestores es-
taduais não é fácil, a dos prefei-
tos também não é diferente. Das 
188 prefeituras pernambucanas, 
21 ultrapassaram o limite máxi-
mo de gastos com pessoal e ou-
tros cinco estão muito próximas 
disso. Por conta disso, o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-PE) 
enviou ofício-alerta advertindo 
os prefeitos sobre o caso. No caso 
do Executivo municipal, a Lei de 
Responsabilidade Fiscal determi-

Algumas ações vêm de cima para baixo, grifa Valdecir
Presidente da Associação de 

Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), o conselheiro do Tri-
bunal de Contas de Pernambuco 
(TCE-PE), Valdecir Pascoal, ava-
lia como comum, em períodos de 
crise econômica, que o compro-
metimento da folha de pessoal 
ultrapasse o limite permitido na 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Lembra, por outro lado, que a fal-
ta de revisão do Pacto Federativo 
tem influenciado e dificultado a 
vida de algumas administrações. 
E enumera algumas iniciativas 
do Governo Federal que aumen-
tam as despesas dos Estados e 
municípios. “Tem ações que vêm 
de cima para baixo, como é o caso 
das desonerações de certos im-
postos (que afetam repasses de 
FPE e FPM), a fixação do piso 
salarial de algumas categorias e 

o aumento do salário mínimo”. 
Valdecir prossegue: “Ainda tem 
a instituição de programas fe-
derais, que precisam ser custea-
dos pelos municípios no que diz 
respeito à despesa com pessoal, 
como é o caso do Programa de 
Saúde da Família. Tudo isso pre-
cisa ser revisto”, afirmou. Ainda 
de acordo com o presidente da 
Atricon, o bolo tributário precisa 
ser mais bem distribuído entre 
estados e, sobretudo, municí-
pios. No caso das cidades peque-
nas, a maior parte dos recursos 
é oriunda do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM), 
que é repassado pelo Governo 
Federal e cujo volume tem ca-
ído. Ele esclarece que a análise 
das contas pelo tribunal leva em 
conta as situações distintas de 
cada administração. “Você não 

pode querer comparar o limite 
de gasto com pessoal de uma 
prefeitura como a de São Paulo 
com a de Carnaubeira da Penha, 
por exemplo. Alguns órgãos têm 
basicamente a sua receita com-
prometida com pessoal”, frisa. 

Política

na que o pagamento da folha sa-
larial não pode ultrapassar 54% 
da Receita Corrente Líquida. 
O ofício-alerta foi enviado pelo 
conselheiro substituto Adriano 
Cisneiros. Segundo ele, o obje-
tivo do comunicado é fazer com 
que as prefeituras se adequem à 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
As gestões que não conseguirem 
aprumar as contas podem ficar 
impossibilitadas de firmar convê-
nios. Para o conselheiro Valdecir 

A Lei de Responsabilidade Fiscal diz que:

- Estados não podem comprometer mais de 49% da Sua Receita 
Corrente Líquida com pagamento de pessoal

Em 2015, Pernambuco comprometeu 46,19% da RCL, 
ultrapassando o limite de alerta

- No caso dos municípios, o limite máximo é de 54%. 
No ano passado, 21 municípios ultrapassaram esse limite

Abreu e Lima - 60,76%

Águas Belas - 58,30% 

Barra de Guabiraba - 64,49%

Bom Conselho - 55,33% 

Cabo de Santo Agostinho – 54,33% 

Custódia -73,10% 

Feira Nova - 57,81%

Itambé - 68,99% 

Jatobá - 55,62% 

Lagoa do Carro - 65,02%

Machados - 57,18%

Moreilândia - 55,51%

Moreno - 60,79% 

Orobó - 54,87% 

 Pombos - 55,27% 

Rio Formoso – 67,73% 

 Sanharó - 59,31% 

Santa Maria do Cambucá - 56,98% 

Timbaúba - 57,27%

Toritama - 64,89% 

Vitória de Santo Antão - 58,30%

to. Em meio à crise econômica e a 
consequente queda de arrecada-
ção, diversas gestões estão com-
prometendo seus limites de gastos 
com pessoal e ultrapassando os 
percentuais determinados para 
esse tipo de despesa. No caso do 
Executivo estadual, a Lei diz que 
a gestão não pode comprometer 
mais de 44,1% da sua arrecadação 
com pagamento da folha de pes-
soal. A LRF tem três limites que 
servem de parâmetro para os ges-
tores: o limite de alerta (44,1%), o 
prudencial (44,55%) e o máximo 
(49%). Se o limite máximo for ul-
trapassado e a gestão não procu-
rar meios de reduzir o percentual 
nos dois quadrimestres seguin-
tes, o gestor pode ter as contas 
reprovadas. 

Pascoal, que é presidente da As-
sociação de Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon), é necessário 
fazer uma avaliação criteriosa dos 
casos em que as gestões ultrapas-
saram o limite de gastos com pes-
soal. “Acredito que se deve anali-
sar o conjunto. É preciso saber se 
o gestor cumpriu com seu dever 
de cobrar os impostos, se fez o en-
xugamento necessário e se agiu 
com responsabilidade na hora de 
conceder aumentos”, avalia. 

Marília Auto (TCE)

Pascoal  preside a Atricon

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Dra. Marília Isidro - CRN 5379
Mestre em Nutrição

#nutriçãoemfoco

Dra. Marília Isidro - CRN 5379
Mestre em Nutrição - Especialista 
em Nutrição Clínica - Especialista 
em Obesidade e Emagrecimento 
Nutricentro 
Fone: (87) 3821 4187 - Arcoverde –PE

Em Petrolina, Dilma entrega casas

Na sua segunda passagem 
por Pernambuco este ano, a 
presidente Dilma Rousseff (PT) 
entregou 2.432 casas populares 
em Petrolina. A ação faz parte 
do programa Minha Casa, Mi-
nha Vida. Com isso, o município 
atinge o quantitativo de 8.555 
moradias populares entregues 
desde 2009. O conjunto habi-

tacional Vivendas Petrolina I 
e II é o oitavo empreendimen-
to concluído em Petrolina na 
gestão do prefeito Julio Lóssio 
(PMDB). 

Durante a solenidade, re-
alizada em meados de feve-
reiro, a presidente Dilma fez 
uma defesa do seu governo e 
grifou dos investimentos na 

área habitacional. “Para vo-
cês terem uma ideia, nós já 
entregamos, como essas casas 
aqui, nós já entregamos para 
2,513 milhões de famílias em 
todo o Brasil a chave da casa 
própria. Tem ainda, sendo 
construídas, 1,644 milhão de 
casas. E nós vamos continu-
ar entregando casas, inclusi-
ve, segundo o próprio Lóssio, 
aqui ainda faltam algumas, 
que nós vamos montar e en-
tregar novamente”, discursou 
a petista. Segundo Júlio Lós-
sio, o município é um dos que 
mais entregou casas popula-
res em Pernambuco nos últi-
mos anos. “Nós temos o maior 
programa habitacional do in-
terior do Norte e Nordeste. Eu 
vejo o Recife comemorando 
1.000 casas e nós já estamos 
próximos a 10.000 unidades”, 
comparou o prefeito em re-
cente entrevista concedida ao 
Jornal do Sertão. 
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Atenta ao potencial de 
Pernambuco na produção de 
energia solar, a Superinten-
dência de Desenvolvimento 
do Nordeste (Sudene) pre-
tende fortalecer pequenos 
produtores do setor. O supe-
rintendente da Sudene, João 
Paulo, busca financiamen-
tos para pequenos projetos 
que possam contribuir para 
o abastecimento do sistema 
nacional. Segundo ele, o ór-
gão quer buscar parcerias 
com o Banco do Brasil e com 
a Caixa Econômica Federal.

O tema, informa o supe-
rintendente, deve entrar na 
próxima reunião do Conse-
lho Deliberativo da Sudene 
(Condel), prevista para o 
final de março.  João Paulo 
destaca que um estudo, so-
licitado pela Sudene, identi-
ficou que Pernambuco apre-
senta um grande número de 
cidades com tendência para a 
produção de energia solar. No 
estado, uma área superior a 11 
mil km² encontra-se em situa-

ção avançada de desertificação e 
pode ser aproveitada para a ins-
talação das placas fotovoltaicas. 
O desafio, agora, segundo João 
Paulo, é permitir o financiamen-
to para pequenas produções, já 
que a lei impossibilita este tipo 
de ação. “Um dos grandes pro-
blemas que estamos tentando 

rever é a questão de investimen-
tos para pequenas produções, 
porque existe um decreto que 
proíbe. Estamos querendo que 
pequenas propriedades abas-
teçam o sistema nacional e que 
possa ser garantida uma renda 
para esses produtores”, disse 
João Paulo. 

O poder do coco

Água, polpa e casca: tudo 
se aproveita do coco! Os bene-
fícios são diversos: hidratação, 
rejuvenescimento, saciedade e 
até perda de peso! Entretanto, 
esses resultados dependem da 
quantidade e de como será in-
gerida cada uma das partes do 
coco.

Água de coco
Rica em vitaminas e mine-

rais, hidrata e nutri o organis-
mo. É uma bebida que previne 
manchas e sinais do tempo, 
pois sua Vitamina E é capaz de 
combater os radicais livres ini-
migos da pele lisinha. Diuréti-
ca, reduz a retenção de líquido 
e o inchaço. A água de coco é 
um isotônico natural, repõe 
os sais minerais perdidos no 
suor. Possui 46 Kcal em um 
copo, mas não substitui a água 
pura. Beba no máximo três co-
pos por dia. 

Polpa do coco
A polpa madura possui 

muitas calorias (354 em 100 
g), mas pode ser consumida 
como fonte de energia rápida 
antes do treino, melhorando 
o desempenho dos praticantes 
de exercício físico.

Óleo de coco
O óleo não é magro (126 

Kcal em 1 colher de sopa), 

porém a maior parte da sua 
gordura é de triglicerídeos 
de cadeia média, um tipo 
de gordura que vira ener-
gia rápida e por isso, não 
é estocada. Tem ação anti-
-inflamatória e antioxidan-
te, aumenta a saciedade, 
favorece o funcionamento 
do intestino e ainda é ter-
mogênico, ou seja, acelera 
a queima de gordura! Pode 
ser usado para cozinhar, 
cru na salada de fruta ou 
batido no suco, iogurte ou 
shake.

Farinha de coco
Rica em fibras, promo-

ve saciedade e mantém o 
intestino saudável. É livre 
de glúten e pode substituir 
a farinha de trigo nas recei-
tas de pães e bolos, sem o 
risco de deixar as prepara-
ções pesadas ou ressecadas, 
ao contrário, sua farinha 
confere leveza e maciez à 
massa. Você também pode 
usar a farinha pura, mistu-
rada no suco ou polvilhada 
nas frutas.

Durante passagem pelo Sertão, presidente fez uma defesa do seu 
governo e falou do total de investimentos na área de habitação

Sudene busca financiamento para
produtores de energia solar
Está prevista para o final de março a reunião do Condel, ocasião em que o assunto deve en-
trar na pauta. Estudo identificou potencial em grande número de cidades pernambucanas

S u p e r i n t e n d e n t e  d o  ó r g ã o ,  J o ã o  P a u l o ,  b u s c a  p a r c e -
r i a s  c o m  C a i x a  E c o n ô m i c a  F e d e r a l  e  B a n c o  d o  B r a s i l

Ascom Sudene
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Política

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado

ColunaJurídica
Ronnie quer autonomia das 
subseccionais da OAB no interior

Experiências de gestão exitosas serão premiadas
Entre os dias 11 a 13 de mar-

ço, a Associação Municipalista 
de Pernambuco (Amupe) reúne 
representantes de cidades de 
todo o Estado para o 3º Con-
gresso Pernambuco de Municí-
pios. No encontro, serão sele-
cionadas experiências exitosas 
para o prêmio Práticas Inova-
doras de Gestão Municipal. O 
objetivo é reconhecer gestões 
que, mesmo diante da crise 
econômica vivenciada no País, 
contribuem para a melhoria da 
qualidade de vida da população. 

Para participar da seleção, 
o município deve fazer a inscri-
ção dos seus projetos no site da 
Amupe até o dia 11 de março. O 
presidente da Associação e pre-
feito de Afogados da Ingazeira, 
José Patriota, espera maior 
participação. "A gente precisa 
premiar para incentivar ges-
tores a fazer gestão pública de 
qualidade. Queremos premiar 
e divulgar essas experiências no 

Brasil afora", declarou. Municí-
pios do Sertão pernambucano 
foram classificados na dispu-
ta do ano passado. Tupareta-
ma obteve o terceiro melhor 
projeto, com o Centro de In-
clusão Produtiva (CIPT), que 
promove capacitação sobre 
associativismo e corporati-
vismo, oficinas de gestão de 
negócios e empreendedoris-
mo, participação em feiras do 

empreendedor, entre outras 
ações. O município de Ara-
ripina  venceu a disputa pelo 
quarto lugar, com o Grupo de 
Autocuidado e Ajuda no Tra-
tamento da Hanseníase, que 
tem como objetivo sensibili-
zar a população quanto aos 
cuidados com doença. O pri-
meiro e segundo lugar ficou 
com Jaboatão dos Guararapes 
e Olinda, respectivamente. 

divulgação OAB

Divulgação

Recém-empossado na pre-
sidência da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil Seccional 
Pernambuco (OAB-PE), o ad-
vogado Ronnie Preuss Duarte 
quer fortalecer a entidade no 
interior do Estado e promete 
garantir a autonomia das sub-
seccionais da OAB. Segundo 
ele, atualmente, a OAB con-
ta com 25 subseccionais que 
abrangem todo o Estado de 
Pernambuco. Essas entidades 
respondem à administração 
central. Ronnie quer fazer com 
que cada uma tenha autonomia 
para realizar seus projetos, sem 
que as atividades fiquem preju-
dicadas. “Queremos instituir um 
critério objetivo para destinação 
dos recursos. Cada um vai saber 
o quanto dispõe de recurso e 
eleger suas prioridades. Se qui-
ser investir numa reforma ou 
outra ação, o responsável pela 
subseccional terá liberdade, mas 
sabendo que é preciso utilizar o 
recurso com responsabilidade 
para não prejudicar outra ação 
que queira fazer”, explicou.  O 

novo representante da entidade 
também quer ampliar, através 
da Escola Superior de Advoca-
cia (ESA), a oferta de cursos de 
qualificação para os advogados 
ligados à entidade. A ESA já ofe-
receu, a baixo custo, 17 tipos de 
cursos de pós-graduação a cinco 
mil advogados em todo o Esta-
do. Atualmente, a mensalidade 
é de R$ 150,00.  Outra proposta 
é encomendar uma pesquisa de 
qualidade do Judiciário. Com 
isso, a OAB quer identificar as 

dificuldades encontradas pelos 
advogados nas mais diversas 
comarcas judiciais do Estado. 
O presidente também defen-
de um projeto para instituir o 
piso salarial de R$ 3 mil para 
advogados com vínculos tra-
balhistas. A minuta do projeto 
será encaminhada para o Po-
der Executivo, que deve elabo-
rar a proposta e encaminhar 
um projeto de lei para votação 
na Assembleia Legislativa de 
Pernambuco. 

Atualmente, são 25 unidades que abrangem o Estado todo. Ideia é estabelecer 
critério para destinação de recursos e independência para utilização da verba

Presidente  planeja instituir um piso salarial para advogados  vincula-
dos a empresas. OAB vai mandar minuta do projeto para o Executivo

PATRIOTA: Precisamos incentivar os gestores a fazer gestão pública de qualidade

O ADVOGADO
Não poderíamos imagi-

nar a humanidade sem essa 
figura de tanta expressão, 
muitas vezes alvo de tanta 
polêmica, que é o advoga-
do, sempre presente nos 
grandes eventos históricos, 
tendo papel marcante em 
toda a sociedade. Ao nosso 
ver, uma das mais belas ca-
racterísticas do advogado, 
é o desejo, em seu íntimo, 
de alcançar um bem maior, 
que não pode ser visto ou 
apalpado, por ser imate-
rial, incorpóreo, intáctil. 
Na prestação de serviços 
jurídicos,  de modo ainda 
mais peculiar na prestação 
de serviços de advocacia 
propriamente dita, são as 
qualidades intocáveis, in-
visíveis, que realmente tra-
zem o sucesso profissional 
à corporação jurídica como 
um todo. 

Vemos no dia-a-dia pro-
fissional dos escritórios 
de advocacia, uma busca, 
quase obcecada, da valori-
zação do capital intelectual 
e humano como patrimônio 
jurídico âncora, incluindo-
-se, aí, a inteligência, o ra-
ciocínio lógico-jurídico, a 
cultura e, principalmente, 
o respeito inquebrantável 
à ética e a honestidade ir-
redutível e intransigente. A 

organização desses recur-
sos, exclusivamente inte-
lectuais, em nossa ótica, é o 
patrimônio mais importan-
te do advogado. Em cada 
caso que a ele é confiado, 
por maior - ou menor - que 
seja a celeuma ou a filigra-
na jurídica existente, o ad-
vogado tem, sempre, uma 
preocupação contumaz nos 
detalhes de cada questão 
- e não só nos meandros - 
aliada a uma análise refle-
tida da otimização dos pro-
cedimentos envolvidos, na 
persecução da solução mais 
abrangente e eficaz, no in-
tuito de trazer um rendi-
mento profissional satisfa-
tório e, muitas vezes, além 
do esperado pelo próprio 
detentor do direito. 

E a satisfação profis-
sional em atingir tais ob-
jetivos é impagável, ímpar, 
saborosa e prazerosa. Tor-
na mais feliz a vida dos que 
com ele se envolvem pro-
fissionalmente e do pró-
prio advogado. Malgrado a 
extensa fortuna represen-
tada pelo patrimônio in-
táctil não poder ser aferida 
anualmente em balanços 
contábeis do escritório de 
advocacia, seu valor é, in-
duvidosamente, um dos 
mais valiosos existentes.
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Se por um lado a conta de 
energia tende a sofrer pequenas 
reduções este ano, por outro, 
a conta de água vai subir em 
Pernambuco. A Compesa anun-
ciou um reajuste de 10,69% no 
consumo de água, que foi regu-
lamentado pela Agência de Re-
gulação de Pernambuco. A nova 
tabela começa a vigorar a partir 
de 20 de março de 2016, um 
mês depois do anúncio. A Com-
pesa ressalta que o aumento é 
referente à inflação dos últimos 
12 meses, considerando o Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) e o Índice Geral 
de Preços ao Mercado (IGPM). 
A companhia justifica que o 
principal motivo do reajuste na 
água foi o acúmulo dos aumen-
tos consecutivos, verificados 
na conta de energia durante o 
ano de 2015. No ano passado, 
a Compesa teve custo de R$ 45 
milhões a mais que o previsto 
por conta do aumento da luz. A 
crise hídrica, agravada nos últi-
mos cinco anos, também con-
tribuiu para a elevação na con-
ta de água este ano. Segundo a 
companhia, devido à estiagem, 

a Compesa precisou fazer novos 
investimentos e ações emergen-
ciais – como a distribuição da 
água em carros pipa - para evitar 
a interrupção do fornecimento 
de água à população. “Das 172 
cidades atendidas pela Com-
pesa, todas estão recebendo 
água, ainda que não seja pela 
rede de distribuição. O estres-
se hídrico é maior no Agreste, 
onde continuamos atendendo 
a população, mesmo com Ju-
cazinho acumulando menos 
de 2% da sua capacidade. Es-
sas medidas alternativas de 
abastecimento aumentam os 
custos da empresa”, justificou 

Água vai ficar 10,69% mais
cara a partir de 20 de março

Cinquentinhas: multa de R$ 574,62 
para ausência de habilitação

Segundo a  Compesa, principal motivo do reajuste foi o acúmulo dos aumentos na 
conta de Energia em 2015. Companhia alega custo extra de R$ 45 milhões

Os condutores que qui-
serem pilotar as chamadas 
“cinquentinhas” – veículos 
ciclomotores de até 50 cilin-
dradas - estão obrigados, a 
partir de 1º de março, a pos-
suir a carteira de habilitação 
correspondente à categoria ou 
a Autorização para Conduzir 
Ciclomotor (ACC). Depois de 
ter sido adiada por algumas ve-
zes, a decisão já está em vigor 
e aqueles que forem flagrados 
desrespeitando a norma terão 
o veículo apreendido. A exi-
gência é feita pelo Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran). Além de perder a posse 
temporária da cinquentinha, 
os condutores serão multados 
em R$ 191,54, valor referente 
a multas gravíssimas, multipli-
cado por três, o que resulta em 
um total de R$ 574,62. Como 
não é possível anexar a multa 
ao condutor do veículo desabi-

o presidente do órgão, Rober-
to Tavares. 

Investimentos
Por outro lado, a Compesa 

prevê um aumento de investi-
mentos na rede em 2016. No 
ano passado, o total de valo-
res investidos somou R$ 489 
milhões. “Traçamos a meta de 
investir R$ 800 milhões este 
ano, sendo R$ 386 milhões 
em água e R$ 414 milhões em 
esgoto. E, para que possamos 
colocar isso em prática, é im-
portante que a empresa esteja 
equilibrada”, comentou Ro-
berto Tavares. 

Divulgação

Divulgação

O aumento começa a vigorar a partir do dia 20 de março, um mês 
após o anúncio. Companhia que investir R$ 800 milhões este ano 

litado, o valor da infração ficará 
agregado ao chassi do veículo e 
será cobrado no momento do 
licenciamento anual. Presiden-
te do  (DETRAN-PE), Charles 
Ribeiro disse que nos últimos 
meses houve um aumento na 
procura pela Carteira Nacional 
de Habilitação do tipo A, que 
é referente à autorização para 
condução de motos. No entan-
to, a procura para a Autoriza-
ção para Conduzir Ciclomotor 
ainda está baixa. Charles Ribei-
ro disse que o órgão vai iniciar 
uma campanha de esclareci-
mento sobre a ACC. “Para reti-
rar a autorização para conduzir 
a cinquentinha, os treinamen-
tos são bem menores. É preciso 
ter 20 horas de aulas teóricas 
e 10 horas de aulas práticas. É 
importante procurar uma auto 
escola na sua cidade e obter 
mais informações”, afirmou o 
presidente do DETRAN. 

Condutores que foram flagrados sem a CNH ou ACC terão o veículo apreendido 

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Com sete anos de tradição em 
Cabrobó, no Sertão de São Francis-
co, a Feira do Peixe promete mo-
vimentar o mercado de pescados 
às vésperas da Semana Santa. O 
evento será realizado no dia 23 de 
março, no Pátio da Feira, ao lado 
do Mercado Público de Cabrobó, 
das 07h às 12h. O diferencial dessa 
feira está no preço do produto. O 
quilo do peixe será comercializado 
a R$ 10,00.  Serão vendidos quatro 
tipos de peixe: Tilápia, Tambaqui, 
Carpa e Curimatã. Secretário de 
Desenvolvimento Econômico do 
município, Ed Ramos ressaltou 
que a feira vai proporcionar acesso 

Feira do Peixe, em Cabrobó,
tem preço como diferencial
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Economia

facilitado aos produtos. “A feira fa-
vorece os consumidores com pre-
ços acessíveis, garantindo pro-
dutos de qualidade, estimula a 
alimentação saudável modifican-
do os hábitos de consumo e atrai 
turistas da região para conhecer 
o evento”, destacou. Segundo 
o presidente da Associação dos 
Piscicultores de Cabrobó (APIC), 
Eronildo de Araújo, o mercado de 
pescados tem apresentado boas 
perspectivas para 2016. “Este 
ano, a previsão é de comercializar 
15 toneladas (de peixe) e a novi-
dade será a apresentação do pei-
xe Pirarucu”, ressaltou.

Betina Carcuchinski - PMPA

Cada painel fotovoltaico será vendido pelo preço de R$ 706,00

Quatro tipos de peixes serão comercializados durante o evento

O município de Salguei-
ro, no Sertão Central, vai dar 
início, ainda neste semestre, 
à fabricação de módulos foto-
voltaicos, que são utilizados 
na produção de energia solar. 
Com a expectativa de geração 
de mais de 250 empregos di-
retos e indiretos, a empresa 
Lipiec Energy Sun já iniciou as 
suas instalações na cidade ser-
taneja, que ficará às margens da 
estrada que dá acesso ao distri-
to do Pau Ferro, zona rural de 
Salgueiro. No primeiro semes-
tre, a empresa pretende produ-
zir até duas mil placas solares. 
A partir da segunda metade do 
ano, Lipiec Energy Sun deverá 
atingir a produção de 127 mil 
unidades de módulos fotovol-
taicos. O produto será vendi-
do com preços 30% abaixo do 
valor de mercado. Cada painel 
custará, em média, R$ 706,00. 

Usinas
Pelo potencial apresentado, 

o Sertão tem atraído interessa-
dos na produção de energia so-
lar. Em fevereiro, o Fundo JG 
Energia anunciou um inves-
timento de R$ 200 milhões 
numa usina de geração solar 
que vai se instalar em Flores, 
no Sertão do Pajeú. A obra tem 
previsão de início em abril e 
deverá ser finalizada no prazo 

de 12 meses. Essa será a se-
gunda usina de geração solar 
instalada em Pernambuco em 
menos de um ano. No último 
mês de setembro, o município 
de Tacaratu recebeu o parque 
híbrido da Enel Green Power. 
Os parques foram vencedores 
do primeiro leilão de energia 
solar realizado pelo governo 
do Estado em dezembro de 
2013.

Fábrica já começou a produzir 
painéis solares em Salgueiro
Há expectativa de geração de mais de 250 empregos diretos e indiretos, a 
empresa Lipiec Energy Sun já iniciou as suas instalações na cidade sertaneja
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Semiárido

Algumas cidades apresentaram aumento de chuvas de quase 300%, caso de Arcoverde. 
Em Salgueiro, projeta-se crescimento de até 50% nos resultados da agricultura familiar

Para quem planta cebola, houve prejuízos

Foi de inesperadas chuvas 
o início do ano para o povo 
sertanejo e já gera expectati-
vas no meio rural. Depois de 
vários anos seguidos de uma 
seca rigorosa, municípios do 
Sertão pernambucano regis-
traram, no mês de janeiro, 

O fenômeno das chuvas é 
sempre aguardando com muita 
ansiedade pelo povo sertane-
jo, mas, para alguns produtos 
rurais, a chegada inesperada 
das águas de verão pode preju-
dicar a produção. Esse é o caso 
de quem trabalha com a cebo-
la. Em Cabrobó (Sertão do São 
Francisco), um dos principais 
municípios produtores do insu-
mo da região, houve prejuízo na 
safra que saiu recentemente e o 
preço do produto registrou va-

fenômeno considerado anor-
mal para essa época do ano. 
Algumas cidades apresentaram 
um aumento de quase 300% em 
relação no volume de precipitação 
em relação a meses anteriores. Foi 
o caso de Arcoverde, segundo ba-
lanço da Agência Pernambucana 

de Águas e Climas (Apac). Em Pe-
trolina, Sertão do São Francisco, 
produtores de mel esperam bons 
resultados para este ano. Segundo 
o assessor técnico da Agência Mu-
nicipal de Meio Ambiente, Clefson 
Sena, a expectativa é de aumento 
de 90% na produção do insumo. 
“As chuvas foram muito positivas 
por aqui. Para o apicultor, o resul-
tado é excelente. Se chove, temos 
mais flores e assim as abelhas 
conseguem produzir mais”, avalia 
Clefson. Clefson também é produ-
tor de mel. Ele explica que, apesar 
do aumento da oferta, não há ex-
pectativa na redução dos valores 
do produto. “O mel é um alimento 
que não se defasa. O preço sem-
pre se sustenta”, disse, reforçando 
o impacto que o incremento do 
material vai proporcionar a quem 
trabalha com esse insumo. Em 
Petrolina, são dois tipos de pro-
dução: o mel oriundo da abelha 
com ferrão, que custa em média 

riação. Secretário de Agricultu-
ra da cidade, Ed Ramos explica 
que as precipitações ocorreram 
num período considerado im-
portante na maturação da cebo-
la, o que ocasionou os prejuízos. 
“A cebola estava no processo de 
crescimento, que é quando ela 
precisa de sol. Foi justamen-
te aí que choveu”, revelou. Por 
causa disso, muitos produto-
res perderam parte do insumo, 
enquanto outros produtos não 
apresentaram boa qualidade. 

Produtores esperam incremento 
de 90 % na produção de mel

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br

R$ 15,00 (litro), e produzido pela 
abelha sem ferrão, que gira entre 
R$ 100,00 e R$ 150,00. No ano 
passado, a produção anual de Cle-
fson Sena ficou em torno 10 litros 
de mel orgânico aquele produzido 
pela abelha sem ferrão. Ele espe-
ra chegar a 40 litros esse ano. Ou 
seja, um incremento de até 400%. 
O cenário positivo também anima 
moradores de Salgueiro, no Sertão 
Central. Secretário de Agricultura 
da cidade, Otávio Bruno Tenório, 
diz que os registros variaram en-
tre 50 e 90 milímetros, o dobro 
do normal para o mês. “Aqui, nos-

so foco é na agricultura familiar, 
principalmente do feijão, milho 
e sorgo. Esperamos que haja um 
aumento de 30 a 50% na produ-
ção”, explicou. Ele ainda relata que 
as chuvas verificadas em janeiro 
abasteceram os reservatórios da 
cidade, que recentemente foram 
restaurados. O secretário também 
destacou que, com a volta das chu-
vas, a solicitação para aragem das 
terras cresceu. “Tivemos que fazer 
a aragem com recurso da prefei-
tura, pois a quantidade de horas-
-máquina disponibilizada pelo 
IPA não foi suficiente”, revelou.

O saco de 20 quilos de cebola 
– como é vendido pelos produ-
tores - variou entre R$ 25,00 
e R$ 50,00, dependendo do 
quão afetada a produção foi 
pelas chuvas. O secretário de 
Agricultura disse que ainda 
não é possível mensurar o pre-
juízo, mas se mostra confiante 
na qualidade da próxima safra. 
Ele diz que, por outro lado, as 
produções de feijão e milho fo-
ram beneficiadas com as chu-
vas de janeiro. 

Divulgação

Divulgação

Divulgação

CLEFSON acredita  que pode quadrupl icar  sua produção

Apesar do aumento da produção, não há expectativa de redução do preço do insumo

Em Cabrobó, preço do insumo variou entre R$ 25,00 e R$ 50,00
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Brasil

Indenizações pagas pelo DPVAT 
caem 15% em 2015, diz seguradora

Olimpíada de Matemática vai premiar 6,5 mil alunos

A seguradora Líder, res-
ponsável pelo seguro obriga-
tório DPVAT, pagou, em 2015, 
652.349 mil indenizações por 
acidentes de trânsito em todo 
o Brasil, 15% a menos que no 
ano anterior, de acordo com 
balanço divulgado em feve-
reiro. A maior queda foi regis-
trada na cobertura de morte 
(19%), seguida de reembol-
so por despesas hospitalares 
(18%) e invalidez permanente 
(13%). Em valores, as indeni-
zações chegaram a R$3,381 
bilhões no ano passado.

De acordo com os dados, 
as indenizações pagas por 
acidentes de motocicletas 
(497.009) são 76% do mon-
tante pago. Dos acidentes por 
motocicleta, 83% geraram al-
gum tipo de invalidez perma-
nente, 4% acabaram em morte 
e 13% resultaram em reem-
bolso hospitalar. No caso dos 
automóveis, foram 124.267 
indenizações pagas (19%). Ca-
minhões e pick-ups geraram 
17.973 (3%) e ônibus, micro-
-ônibus e vans 13,1 mil (2%). 
O levantamento indicou tam-
bém que 74% das vítimas in-

denizadas são homens e 24% 
mulheres. As pessoas entre 
18 a 34 anos são as que mais 
aparecem entre as indeniza-
das (51%). Quando analisadas 
as regiões, o Nordeste concen-
trou 33% das indenizações. O 
Sudeste registrou 29%, o Sul 
18%, enquanto o Norte e o 
Centro-Oeste concentraram 
10% cada.Conforme o diretor-
-presidente da seguradora 
Líder-Dpvat, Ricardo Xavier, 
pela primeira vez, ocorreu re-

dução no número de indeni-
zações pagas e há dois anos se 
verificava queda no número de 
mortes. “Isso é extremamente 
alentador. O motivo da redu-
ção é uma combinação de fato-
res, entre eles a própria indús-
tria, que teve redução na pro-
dução que vinha em processo 
acelerado com linha de crédito 
aumentando a frota, maior fis-
calização sobre equipamentos 
de segurança, lei seca e redu-
ção da velocidade média”.

Escolas públicas de todo o 
país podem inscrever seus alu-
nos do 6º ao 9º ano do ensino 
fundamental e do ensino médio 
na 12ª Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públi-
cas (OBMEP). As inscrições se-
guem, até o 1º de abril, no site 
da competição (http://www.
obmep.org.br).

O processo de seleção dos 
estudantes tem duas fases: a 
primeira acontece no dia 7 de 
junho e a segunda, em 10 de 
setembro. Os vencedores se-
rão anunciados no dia 30 de 
novembro. Serão premiados 
6,5 mil alunos (500 medalhas 
de ouro, 1,5 mil medalhas de 
prata e 4,5 mil medalhas de 
bronze) e concedidas cerca 
de 46 mil menções honro-
sas. Os medalhistas poderão 
participar do Programa de 
Iniciação Científica Júnior 

(PIC-OBMEP) e o aluno com 
participação regular no PIC 
tem direito à bolsa de Inicia-
ção Científica Jr. do Conse-
lho Nacional de Desenvol-
vimento Científico (CNPq/
MCTI). Organizada pelo Ins-
tituto Nacional de Matemá-
tica Pura e Aplicada (Impa), 
a olimpíada tem como obje-

tivo revelar e estimular ta-
lentos, além de incentivar o 
estudo da matemática. Em 
2015, a competição teve a 
participação de mais de 47,5 
mil escolas, localizadas em 
99,48% dos municípios bra-
sileiros, que inscreveram 
cerca de 18 milhões de alu-
nos na primeira fase.

 Elza Fiúza (Agência Brasília)

Sertão Esportivo

Beleza

Alunos do 6o ao 9o ano do ensino fundamental e do ensino médio, de es-
colas públicas, podem participar da competição, que tem início em junho

O Nordeste concentrou o maior número de indenizações, com 
33%. Motocicletas somam são 76% do montante pago no Brasil

Marcelo Camargo (AGÊNCIA BRASIL)

O poder da maquiagem
Seja para cobrir pequenas 

imperfeições, para arrasar 
numa festa ou só por causa de 
uma ocasião especial, a ma-
quiagem tem o poder de trans-
formar as pessoas. Além da 
mudança no visual ela mexe 
com as emoções e em meio a 
batons, blushs e sombras está 
escondida a parte mais impor-
tante da maquiagem, a autoes-
tima. 

Para alguns, falar de ma-
quiagem é pura futilidade, 
mas essa visão muda quando 
vamos além do que os nossos 
olhos podem enxergar. Muitas 
pessoas encontram na ma-
quiagem uma maneira de se 
libertar de medos e inseguran-
ças, ela é uma ferramenta que 
tem o poder de levar alegria e 
esperança para quem muitas 
vezes nem conseguia se olhar 
em um espelho. 

Quando passamos por mo-
mentos difíceis, uma das pri-
meiras coisas que vão embora 
é a vaidade, e o fato de não se 
cuidar e se amar pode agravar 
ainda mais o problema. É por 
isso que cada vez mais estão 
sendo criados projetos sociais 
voltados a melhora da autoes-
tima através da maquiagem, 
como o projeto ‘De bem com 
você - A beleza contra o cân-

cer’, implantado no Hospital 
de Câncer em Barretos (SP), 
onde são oferecidos oficinas 
de auto maquiagem para as 
pacientes uma vez por sema-
na, esse tipo de projeto atinge 
também pessoas com depres-
são, presidiárias, pessoas de 
comunidades carentes e em 
tantos outros lugares onde a 
vaidade foi deixada de lado, 
dando lugar ao medo e a in-
segurança.

Além de melhorar a auto-
estima, a maquiagem também 
tem o poder de gerar emprego 
e renda. Hoje a indústria da 
beleza é uma das que mais 
crescem no país e possibilita 
que muitas pessoas tornem 
da beleza a sua principal fonte 
de renda.

Não importa se é por 
vaidade, necessidade ou só 
curiosidade, por trás de um 
rosto maquiado sempre há 
uma história e alguém que 
acredita que pode torna-la 
ainda melhor. É importante 
que haja a primeira aceitação, 
aquela de “cara lavada”, mas 
não é pecado valorizar ainda 
mais a beleza natural com 
aqueles truques que só uma 
boa make pode proporcionar. 
E isso a gente vê na próxima 
edição. 

Por Thaiane Siqueira - Makeup artist
E-mail: thaiane.siq@hotmail.com
Youtube: Thaiane Siqueira
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O nível dos oceanos subiu 
mais rapidamente ao longo 
do século XX do que nos três 
últimos milênios, devido às 
alterações climáticas, indica 
um estudo publicado na re-
vista científica norte-ameri-
cana Proceedings of the Na-
tional Academy of Sciences 
(PNAS)

Entre 1900 e 2000, os 
oceanos e os mares do plane-
ta subiram cerca de 14 centí-
metros, por causa do degelo, 
principalmente no Ártico, 
revelaram os autores dos es-
tudos. Os climatólogos esti-
maram que, sem a elevação 
da temperatura do planeta, 
observada desde o início da 
era industrial, a subida do ní-
vel dos oceanos teria corres-
pondido a menos da metade 
observada nos últimos cem 
anos.

O século passado “foi ex-
cepcional em comparação 
com os últimos três milênios 
e a elevação no nível dos oce-
anos acelerou nos últimos 20 
anos”, disse Robert Kopp, 
professor do departamento 
de Ciências da Terra da Uni-
versidade Rutgers, em Nova 
Jersey, Estados Unidos.

Para determinar a evo-
lução do nível dos oceanos 
durante os últimos três mil 
anos, os cientistas compila-
ram novos dados geológicos 
que indicam a elevação do ní-
vel das águas, como os pânta-
nos e os recifes de corais, os 
sítios arqueológicos, além de 
dados referentes a marés em 
60 pontos do globo nos últi-
mos 300 anos.

Os investigadores também 
calculam que o nível dos oce-
anos pode aumentar “muito 
provavelmente" de 51 centí-

Nível do mar sobe mais no século XX 
do que nos últimos três milênios

Pesquisa aponta 
retrocesso na democracia 

Um estudo da Fundação 
Bertelsmann, com sede em 
Gütersloh, Alemanha, constatou 
um retrocesso da democracia e 
da economia social de mercado 
em todo o mundo e um aumento 
da influência da religião sobre as 
instituições políticas e jurídicas. 
“A democracia e a economia so-
cial de mercado encontram-se 
em retrocesso em todo o pla-
neta”, diz um comunicado de 
imprensa da fundação, no qual 
se resumem as conclusões do es-
tudo. O projeto, que contou com 
a participação de 250 cientistas, 
analisa a situação de 129 países 
em vias de desenvolvimento e 
transformação, para avaliar a 
qualidade dos respectivos go-
vernos, a partir da considera-
ção de um total de 17 critérios. 
Desses 129 países, a apenas seis 
é atribuída boa qualidade de 
governança, o que representa 
o nível mais baixo desde 2006, 
quando se começou a realizar 
o estudo periodicamente. Ape-
sar de nos países analisados, as 
democracias terem aumentado 
ligeiramente (de 72 para 74) e as 
autocracias terem diminuído de 
57 para 55, a situação geral pio-
rou relativamente a cada uma 
das respectivas formas de gover-
no. Desde o mais recente estudo 

metros para 1,3 metro duran-
te este século, "caso o mundo 
continue a ser tão dependen-
te de energias fósseis”. “Estes 
novos dados sobre o nível dos 
oceanos confirmam uma vez 
mais como este período mo-
derno de aquecimento não é 
habitual, porque se deve às 
nossas emissões de gases de 
efeito de estufa”, sublinhou 
Stefan Rahmstorf, professor 
de Oceanografia no Institu-
to Potsdam de investigação 
sobre o impacto do clima, na 
Alemanha.

– há dois anos –, as autocracias 
consideradas “duras” aumenta-
ram de 58% para 73% e apenas 
15 das 55 consideradas prote-
gem em parte os direitos civis e 
se outorgam direitos políticos 
limitados. Nas demais 40 auto-
cracias, as detenções arbitrárias 
de jornalistas e ativistas dos di-
reitos humanos são frequentes, 
segundo o estudo. Sobre as de-
mocracias, o estudo indica que 
uma em cada duas é qualificada 
como 'falha' e na grande maioria 
dos países da Europa Oriental 
existe atualmente mais restri-
ções à liberdade de imprensa e 
de expressão do que dez anos 
atrás. O presidente da Funda-
ção Bertelsmann, Aart De Geus, 
manifestou especial preocupa-
ção com a situação nos países 
vizinhos da União Europeia. “Os 
países vizinhos da Europa torna-
ram-se mais conflituosos, me-
nos estáveis e mais autoritários. 
O que preocupa é, principalmen-
te, a crescente incapacidade para 
o debate social e político”, ob-
servou. Essa situação, segundo 
o estudo, ajuda ao crescimento 
do populismo que, em muito pa-
íses, já encontra terreno fértil na 
pobreza, desigualdade e na falta 
de perspectivas econômicas para 
boa parte da população.

Miguel Schincariol (2) -  GESP

Mundo

Cientistas estimam que nível ainda pode dobrar neste século
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Cultura

marketing@jornaldosertaope.com.br

CONQUISTE mais clientes 
anunciando AQUI!

O elenco principal é formado pelos atores Antonio Calloni, Bianca Rinaldi, 
Fiuk, Odilon Wagner, além da atriz e modelo, Caroline Correa e de Igor Rickli

Tempo de Paixão em Fazenda Nova Festival Internacional de Percussão
tem representante de Petrolina

Com quase meio século de 
tradição, o espetáculo da Paixão 
de Cristo volta a movimentar a 
cidade-teatro de Nova Jerusa-
lém, localizada no município do 
Brejo da Madre de Deus, Agreste 
de Pernambuco, entre os dias 19 
a 26 de março. A expectativa de 
público total para este ano é de 
78 mil pessoas, um acréscimo 
de 20% no quantitativo do ano 
passado (65 mil espectadores), 
segundo a assessoria do even-
to. Ao longo dos seus 49 anos 
de história, a Paixão de Cristo 
reuniu público acumulado de, 
aproximadamente, 3,8 milhões 
de expectadores. 

A encenação, dirigida por 
Carlos Reis e Lúcio Lombardi, 
conta a vida de Jesus em alguns 
dos principais fatos relatados na 
Bíblia, começando com o Ser-
mão da Montanha e terminando 
com a cena da ascensão de Cristo 
aos céus. Para isto, serão monta-
dos nove palcos-plateia no teatro 
de Nova Jerusalém. Os ambien-
tes reproduzem lugarejos, espa-

Focado em evidenciar 
a riqueza e a originalida-
de da música percussiva 
como criação artística, o 
I Festival Internacional 
de Percussão, realizado 
em Salvador entre os dias 
26 e 28 de fevereiro, con-
tou com um representante 
do Sertão pernambucano. 
Natural de Olinda, o sono-
plasta, professor e produ-
tor musical Cleybson Bar-
ros de Souza, conhecido 
como Cleybson Bolão, re-
presentou o município de 
Petrolina durante o even-
to.

Atualmente, Cleybson 
Bolão está à frente do pro-
jeto Reciclando no Viés 
da Música, que tem como 
principal atividade a rea-
lização de aulas práticas e 

ços e prédios da Jerusalém dos 
tempos de Jesus, como o Tem-
plo, o Fórum Romano, o Palácio 
de Herodes e o Monte do Calvá-
rio. Este ano, o elenco principal 
inclui os seguintes atores: An-
tonio Calloni (Herodes), Bian-
ca Rinaldi (Maria), Fiuk (Após-
tolo João), Odilon Wagner (Pi-
latos), além da atriz e modelo, 
Caroline Correa (Madalena). 
Eles vão estrear ao lado do 
ator Igor Rickli, que fez suces-

so no papel de Jesus em 2015. 
As entradas para o espetáculo, 
que já estão à venda pelo site 
oficial (www.novajerusalem.
com.br), custam de R$ 100,00 
a R$ 140,00, dependendo do 
dia, com meia-entrada para 
estudantes, professores de Per-
nambuco e público de até 14 
anos. Nas compras feitas pelo 
site, o valor do ingresso poderá 
ser parcelado em até 12 vezes 
nos cartões de créditos.

elaboração de instrumen-
tos de percussão feitos 
com materiais recicláveis. 
Além de diversas apre-
sentações, o Festival In-
ternacional de Percussão 
também teve oficinas, que 
abordaram temas relacio-
nados ao olhar da indústria 
dos instrumentos musicais 
e o papel do músico, numa 
reflexão sobre a gestão e 
prática dentro do mercado 
nacional e internacional. O 
festival contou com a parti-
cipação de um dos maiores 
percussionistas do mundo, 
o cubano Jose Luis Quinta-
na, mais conhecido como 
Changuito. Ele é criador do 
Songo, combinação entre 
instrumentos de percussão 
e técnicas de baquetas com 
as mãos.

Assim como no ano passado, o ator Igor Rickli interpreta o papel de 
Jesus. Antônio Calonni fará o papel de Herodes

À frente do projeto Reciclando no Viés da Música, Cleybson Bolão expôs, 
no festival, os instrumentos percussivos feitos com material reciclável

Fábio Jordão

Bernard Matussière

Serão montados nove palcos-plateia no teatro de Nova Jerusalém, Os ambientes reproduzem lu-
garejos, espaços e prédios, como o Fórum Romano, o Palácio de Herodes e o Monte do Calvário

Divulgação

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Esportes

Arenas esportivas são montadas 
em cidades sertanejas 

LBV promove os esportes e distribui alimentos

Através de uma parceria com 
a Secretaria estadual de Turismo, 
Esportes e Lazer, prefeituras do 
município do Sertão estão reali-
zando atividades esportivas com 
crianças, adolescentes e adultos. 
No início do mês, Afogados da 
Ingazeira recebeu o Festival de 
Esportes do Alto Pajeú, que teve 
como diferencial a participação 
do medalhista pan-americano 
Luis Antônio Barbosa da Silva, 
o Lula, que recebeu medalha de 
prata no vôlei de praia em 1999. 
No final de março, Serra Talhada 
também recebe a comitiva de es-
portistas. O projeto tem o objeti-
vo de proporcionar atividades es-
portivas para pessoas de 14 a 29 
anos. São oferecidas aulas han-
dball, futebol, futebol de salão, 
vôlei de quadra e praia. “Durante 
as atividades, são formadas tur-
mas de 50 pessoas e é realizado 
um campeonato entre elas. São 

Com o intuito de promover 
a cidadania e reduzir as desi-
gualdades sociais, a Legião da 
Boa Vontade (LBV) tem reali-
zado várias ações voltadas para 
a população carente do Estado. 
Além das inúmeras atividades 
no Recife, a instituição tam-
bém promove ações no Sertão 
de Pernambuco. Há dois anos, 
faz a distribuição de alimentos à 
população sertaneja que é casti-
gada pelos efeitos da seca. 

No Recife, as atividades são 
voltadas para vários tipos de 
público. O combate ao trabalho 
infantil é um das bandeiras da 
LBV, que realiza diariamen-
te atividades socioeducativas 

distribuídos os materiais, como 
uniformes e bolas. A iniciativa é 
financiada pelo Governo do Es-
tado”, explicou o secretário de 
Esportes de Afogados da Ingazei-
ra, Alessandro Palmeira. Orga-
nizador do evento, Neudo Farias 
explicou que a iniciativa tem o 
objetivo de proporcionar a socia-
lização de crianças e adolescentes 
com a prática esportiva. “A in-
tenção é fazer intercâmbio entre 
jovens e adultos com o esporte. 
Estamos num ano de Olimpíada 

e isso é importante para estimu-
lar os jovens. Levamos o esporte 
como fator integrante contra a 
violência”, afirmou. O municí-
pio fica responsável apenas por 
organizar a estrutura onde serão 
montadas as arenas esportivas. 
Segundo Neudo, a iniciativa deve 
chegar a outras cidades sertane-
jas em breve. Gestores que tive-
rem interesse em levar o projeto 
para seu município devem pro-
curar a Secretaria de Turismo, 
Esportes e Lazer.

Sertão Esportivo
Cultura

Por Helena Conserva
E-mail hconserva@gd.com.br
blog: http://escrevehelena.blogspot.com

com crianças de baixa renda. 
Atualmente, 200 menores são 
beneficiados pela realização de 
atividades esportivas, culturais, 
artísticas e educativas e rece-
bem alimentação balanceada. 
Esse trabalho é feito no turno 
contrário ao horário escolar. 
Para participar, a criança preci-
sar estar matriculada e compro-
var a frequência na escola. 

Através da campanha Crian-
ça Nota 10 — Proteger a infân-
cia é acreditar no futuro!, a LBV 
beneficia com kits de material 
pedagógico e conjuntos com-
pletos de uniformes crianças, 
adolescentes e jovens de fa-
mílias de baixa renda em todo 

o Brasil. Em 2016, 15 mil kits 
chegarão às mãos de meninas 
e meninos que participam dos 
programas nos Centros Comu-
nitários de Assistência Social da 
Instituição e de atendidos por 
organizações parceiras. A LBV 
também promove um curso de 
informática com duração de 
três meses para o público que 
tem idade superior aos 15 anos. 
“Também temos um programa 
para idosos, com palestras e 
diversos tipos de eventos, que 
tem o objetivo de resgatar a 
autonomia daqueles com idade 
superior aos 60 anos”, explicou 
a gestora social da LBV em Per-
nambuco, Tereza Franco. 

Medalhista de prata nos jogos pan-americanos de Winnipeg, no Canadá, o 
pernambucano Lula participou do campeonato e deu aulas de vôlei de praia 

Modesto Lopes de Barros
A Coluna Literária do 

Jornal do Sertão parabe-
niza o Centro Dramático 
Pajeú, que no dia primeiro 
de janeiro de 2016, com-
pletou 27 anos de criação 
sendo, fundado em 1989. O 
Centro Dramático Pajeú se 
consagra também por ser a 
mais antiga instituição cul-
tural municipal e um dos 
fundadores, senão o mais 
importante, Modesto Lopes 
de Barros, é a personalida-
de em destaque da nossa 
coluna.

Nos últimos anos Mo-
desto se dedica a um Pon-
to de Cultura, tendo como 
apoiador o Programa Cul-
tura Viva do Ministério da 
Cultura  e do Governo Es-
tadual via FUNDARPE.  Ele 
idealizou  a  Oficina de Cria-
ção - aprender fazendo e 
formar informando nascen-
do das suas mãos caridosas 
a oportunidade a educação 
artística profissional para 
crianças e jovens, através 
das oficinas continuadas. 

No projeto idealizado 
por Modesto, arte e opor-
tunidade estão entrelaça-
das. Sonhos quase impossí-
veis para esses jovens vem 
sendo realidade, pois no 
Ponto, os jovens são forta-
lecidos e valorados. Essa é 
uma proposta que amalga-

ma a arte com a vida, pois 
é essa a proposta de futu-
rista da arte. O palco não é 
só ilusão. Modesto não só 
busca a arte, mas a vida ga-
nha espaço por outro lado. 
Destaco aqui o pensamento 
do ator, diretor, pedagogo 
e escritor russo de grande 
Stanislavski, quando diz 
que, “O ator deve trabalhar 
a vida inteira, cultivar seu 
espírito, treinar sistema-
ticamente os seus dons, 
desenvolver seu caráter; 
jamais deverá desesperar e 
nunca renunciar e este ob-
jetivo primordial: amar sua 
arte com todas as forças e 
amá-la sem egoísmo”. 

 Essa definição lhe cai 
bem amigo Modesto. Essa 
coluna te reverencia e para-
beniza o Centro Dramático 
Pajeú. 

Afogados teve festival no início do mês com participação do medalhista pan-ame-
ricano Luis Antônio Barbosa da Silva. Serra recebe comitiva em março

Divulgação - Prefeitura de Afogados da IngazeiraRedação
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Turismo

Ministério do Turismo vai realizar pesquisa para medir o impacto 
econômico e ajudar na divulgação desta tradição brasileira

São João pode virar  
celebração nacional

Em reunião com músicos 
nordestinos, o ministro do 
Turismo, Henrique Eduardo 
Alves, afirmou que tem o obje-
tivo de transformar o São João 
numa festividade nacional. A 
intenção é aproveitar a Olim-
píada do Rio de Janeiro, que 
promete atrair diversos turistas 
para o País, para fazer uma am-
pla divulgação das festividades, 
que são uma tradição no Nor-
deste e, sobretudo, em Pernam-
buco. Henrique Eduardo Alves 
se reuniu com os cantores Geni-
val Lacerda e Santana, o canta-
dor. No encontro, o ministro se 
comprometeu a buscar recursos 
para apoiar o evento e trans-
formá-lo em uma celebração 

nacional. Está prevista também 
a realização de uma pesquisa 
para medir o impacto econômi-
co e ajudar na divulgação desta 
tradição brasileira nos merca-
dos nacional e internacional. O 
responsável pela pasta do Turis-
mo disse que vai articular, junto 
ao Governo Federal, a liberação 
de uma emenda no valor de R$ 
13 milhões, visando a incre-
mentar as festas de São João no 
País. Em maio, o Ministério 
do Turismo pretende fazer 
uma "prévia" da festividade 
em Brasília. O evento terá a 
participação de diversos ar-
tistas nacionais. "Precisa-
mos estar unidos, trabalhar 
juntos, governo, parlamen-
tares e artistas para forta-
lecer esta importante ma-
nifestação cultural do país. 

Estamos falando de uma 
manifestação cultural que 
tem muito potencial para 
atrair os estrangeiros", des-
tacou o ministro.

Caruaru 
Este ano, o São João de 

Caruaru, um dos mais tra-
dicionais no Estado, terá 
início no dia 04 de junho 
e não no dia 30 de maio, 
como de costume. A infor-
mação foi divulgada pela 
assessoria de comunicação 
da cidade. Os festejos juni-

Site ministerio do turismo

nos devem seguir até 29 de 
junho. A intenção é esperar 
a passagem da Tocha Olím-
pica pelo município, que 
está prevista para o dia 30 
de maio, para, só após isso, 
dar início à festa de São 
João.

Ministro Henrique Eduardo Alves recebeu cantores nordestinos e falou sobre o estímulo à festividade. 
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Há relatos de alguns pacientes sem mircocefalia, mas apresentando alterações congênitas como aumento de líquido cerebral ou 
outras doenças. E estudo aponta evidências da relação entre o zika vírus e Guillain-Barré

Problemas, às vezes, escondidos também 
estão aparecendo associados ao zika vírus

Impossível estimar quantas 
pessoas terão zika, diz ministro

Ainda que a microcefalia 
venha sendo associada ao zika 
vírus, alguns bebês, cujas mães 
foram infectadas, já apresentam 
outros efeitos, diferentes da má 
formação craniana. Apesar de 
terem o crânio de tamanho 
normal, há crianças portando 
outros problemas no interior do 
cérebro como consequência do 
zika. Ao detectarem esse outro 
conjunto de sintomas, também 
associados ao vírus zika, trans-

O ministro da Saúde, Mar-
celo de Castro, avalia como “im-
possível” a hipótese de dar uma 
estimativa de quantas pessoas 
terão o vírus Zika no Brasil este 
ano. Marcelo Castro lembra que 
a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) previu uma pande-
mia de zika nas Américas, com 
exceção do Chile e do Canadá, 
por causa do clima, e que isso 
poderia resultar em quatro mi-
lhões de pessoas infectadas.

“Desses quatro milhões, 1,5 
milhão de casos seriam só no 
Brasil. É uma previsão que pre-
cisamos respeitar. Hoje, já são 
29 os países das Américas que 
têm o vírus circulando e conta-
minando as pessoas de forma 
autóctone”, disse o ministro. 

Em virtude da rápida infes-
tação, o governo federal está 
preparando um conjunto de 
medidas para incentivar pes-
quisas sobre o vírus Zika, que 
envolve os ministérios da Saú-

mitido pelo Aedes aegypti, os 
especialistas passaram a se re-
ferir a essas doenças como sín-
drome congênita do vírus zika. 
“Há relatos de alguns pacientes 
sem microcefalia, porém com 
alterações congênitas como au-
mento de líquido cerebral ou 
outras alterações", registra o 
médico infectologista da Rede 
D’Or São Luiz em Pernambuco, 
Moacir Jucá, que atua nos hos-
pitais Esperança Recife e Es-
perança Olinda. Nesse caso, os 

D
iv

ul
ga

çã
o

de, da Educação (MEC) e da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), e será anunciado nas 
próximas semanas. O texto está 
sendo elaborado junto com a 
Casa Civil para definir as fon-
tes de financiamento e linhas 
de ação para os próximos três 
anos. A informação é do mi-
nistro da Ciência e Tecnologia, 
Celso Pansera, que considera 
o projeto "bem consistente". 
“É um pacote de impacto para 
a área de biotecnologia e de 
medicamentos. Estamos tra-
balhando para isso. Julgamos 
importante que a comunida-
de [acadêmica] esteja atenta e 
montando as suas redes, pen-
sando que vamos participar e 
lançar um pacote consistente 
nesta área para os próximos 
dois ou três anos, com recursos 
para pesquisar esta questão”, 
informou o responsável pela 
pasta de Ciência e Tecnologia 
(Agência Brasil).

Dengue Zika Chicungunya
Dor de cabeça Dor de cabeça Dor de cabeça

Febre alta Febre Dores intensas nas articulações

Dor nas articulações Dor nas articulações Febre alta

Tontura Dor nas costas Conjuntivite 

Perda de peso Dor muscular Dor muscular

Dor atrás dos olhos Sensibilidade À luz Manchas vermelhas

Possível sangramento no nariz Conjuntivite ou olhos 
vermelhos

Manchas vermelhas Aftas 

Náuseas e vômitos Coceiras 

Lesões vermelhas na pele

Identifique os sintomas das três doenças transmitidas pelo Aedes aegypti

bebês apresentaram sinais de 
hidrocefalia, que é o acúmulo 
de água no cérebro. Nos últimos 
meses, o zika vírus se tornou um 
temor para as mulheres, princi-
palmente, para as grávidas. A 
doença tem sido associada aos 
recentes casos de microcefa-
lia que estão surgindo no País. 
Pernambuco é o Estado com o 
maior número de notificações 
até o momento. O avanço da 
doença tem deixado aflitas as 
mulheres grávidas e aquelas 
que pensam em engravidar. 
Moacir observa que ainda 
não é possível prever o ris-
co de sequelas nos bebês de 
mulheres que adquiriram o 
vírus da zika antes da gra-
videz. "Até o momento, os 
dados que temos são insu-
ficientes para determinar se 
engravidar logo depois de se 
curar de uma infecção pelo 
vírus da zika gera risco. No 
entanto, a viremia do vírus 
é curta, ou seja, a pessoa 
infectada fica pouco tempo 

com o vírus circulando na 
corrente sanguínea. É pos-
sível que não haja risco para 
gravidez logo após o fim da 
infecção, porém ainda é cedo 
para se ter certeza", pondera 
o especialista.

Guillain-Barré
Moacir Jucá observa que, 

apesar de não haver com-
provação, vários países das 
Américas têm denunciado 
aumentos incomuns em ca-
sos de Síndrome de Guillain-
-Barré, doença neurológica 
grave caracterizada pela in-

flamação dos nervos e fra-
queza muscular, que, em 
alguns casos, pode ser fatal. 
Essa doença também tem 
sido associada à proliferação 
do zika vírus. No último dia 
29, foi publicado estudo que 
aponta novas evidências da 
relação entre o zika vírus e a 
Síndrome de Guillain-Barré. 
A pesquisa liderada pelo Ins-
tituto Pasteur de Paris, de-
tectou que, dos 42 pacientes 
diagnosticados com Guillain-
-Barré, cujas mostras de san-
gue foram colhidas, 41, ou 
98% do total, tiveram zika.

Além da microcefalia, bebês podem apresentar acúmulo de água no cérebro
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Saúde & Fitness Diante do agravamento 
dos casos de microcefalia em 
Pernambuco, a diretora ge-
ral da Organização Mundial 
da Saúde, Margareth Chan, 
fez uma visita ao Estado no 
final de fevereiro. Durante 
sua passagem pela Capital 
pernambucana, a represen-
tante da OMS disse que os 
protocolos implantados, em 
Pernambuco, sobre formas 
de cuidar de bebês nascidos 
com malformações neuro-
lógicas deverão servir como 
base para outros países. 

Margareth Chan conce-
deu entrevista coletiva no 
Instituto de Medicina Inte-
gral Professor Fernando Fi-
gueira (Imip), que foi uma 
das primeiras instituições 
em Pernambuco que aten-
deram crianças com micro-
cefalia. Durante a visita, a 
diretora conversou com pes-
quisadores e médicos per-
nambucanos. 

“Nós vamos disseminar 
esse trabalho para que todo 
o mundo possa se beneficiar 

Apesar de elogiar Per-
nambuco no diagnóstico e 
atendimento aos casos de 
microcefalia, a diretora ge-
ral da Organização Mundial 
de Saúde, Margareth Chan, 
não deu perspectivas po-
sitivas sobre o combate ao 
zika vírus e aos casos de 
microcefalia. Durante sua 
passagem pelo Brasil, Mar-
gareth, que também visitou 

do excelente trabalho vindo 
deste País”, disse Margareth 
Chan sobre o trabalho de-
senvolvimento em Pernam-
buco. A diretora ainda para-
benizou o Brasil e disse que 
o País não está sozinho no 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti. A diretora da OMS 
revelou que, após a cor-
relação entre o zika vírus 
e a microcefalia, feita no 

Diretora da OMS quer levar
protocolos de PE a outros países

CHAN diz que epidemia pode piorar

Brasil, outros países come-
çaram a reavaliar os casos 
da má formação neurológi-
ca em crianças. Foi o caso 
da Polinésia Francesa, que 
também apresentou surtos 
de microcefalia entre 2013 
e 2014, e, após a descober-
ta brasileira, avaliou que os 
casos daquele país também 
podem ter relação com o 
zika vírus. 

o Rio de Janeiro, disse que 
a epidemia tende a piorar 
nos próximos meses. 

“As coisas podem pio-
rar antes de melhorar. Esse 
vírus é capcioso, esper-
to. E devemos nos prepa-
rar para novas surpresas”, 
disse Margareth Chan du-
rante sua visita à fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), no 
Rio de Janeiro.  Ela ainda 

disse que os governos são 
responsáveis por alertar às 
mulheres sobre o risco da 
gravidez nesse momento. 
Margareth Chan revelou 
que mais 40 países notifi-
caram a Organização Mun-
dial de Saúde sobre casos de 
zika vírus. No mundo intei-
ro, 113 países têm a presen-
ça do Aedes aegypti, trans-
missor da doença. 

Fernando Frazão-Agência Brasil

Hernia de disco lombar: o que é e 
como se proteger desse mal

A coluna vertebral é uma li-
nha de ossos separadas por discos 
de cartilagem. Essa linha foi orga-
nizada pela evolução da espécie 
para servir de apoio a outras es-
truturas e proteger a medula espi-
nhal, que passa por um canal no 
interior da coluna e de onde saem 
os nervos responsáveis por todos 
os nossos movimentos e sensa-
ções. Uma das lesões da coluna 
é a HERNIA. A Hérnia é uma 
lesão inflamatória nos discos que 
absorvem os impactos durante 
uma determinada situação de es-
tresse. A hérnia Lombar é uma le-
são que ocorre nos disco entre as 
vertebras. Pessoas que possuem 
esta lesão relatam no seu início, 
dores que lembram incômodos 
musculares. Em exames clínicos 
sempre aparecem o que os médi-
cos chamam de protrusão discal, 
que é o um pinçamento (ou pres-
são) do disco entre as vertebras. 
Aparecem como uma “barriga” 
entre os ossos da coluna e vai au-
mentando à medida que a lesão 
progride. Suas dores são confun-
didas com pinçamento do Nervo 
Ciático. Uma lesão na região lom-
bar impossibilita movimentos, 
tais como: agachar, correr, girar o 
corpo. Quer dizer, quase todas as 
atividades da vida diária. E as do-
res sempre "descem" pela perna 

para o lado da lesão. A princípio 
o que recomendo é ir ao médico. 
Após tratar com medicamentos, 
o tratamento não-medicamen-
toso é essencial, tais como o for-
talecimento de músculos e arti-
culações que protegem a região.
DICA DAVID HALULI: Para que 
esta lesão não ocorra, melhore 
a postura. A forma de se sentar 
pode acometer essa lesão. Exercí-
cios de alto impacto, como correr 
e saltar, sem a devida orientação, 
pode machucar esses amortece-
dores gradativamente. Pessoas 
idosas, devido à perda óssea fisio-
lógica, são mais propensas a ter a 
lesão. Fortaleça o corpo e melho-
re o movimento das articulações. 
Dê ênfase nos músculos que cir-
culam e apoiam a região lombar. 
São elas: Abdômen, glúteo e ere-
tores de espinha. São músculos 
que auxiliam na mobilidade do 
tronco e quadril e a base de esta-
bilidade do nosso corpo. 
Sua coluna agradece!

Margareth Chan disse que, após descoberta no Brasil, outros países 
começaram a reavaliar os casos da má formação neurológica em crianças
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